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Este e o primeiro numero do nosso 
nalzinho ou folhetim como queiram 
que vai sair mensalmente. Por que 
tamos lançando este Jornal agora? 
que apos la anos de trabalho no bairro
esDBCiiimentu, e Junto com outros gru­
pos da zona norte, nossa Vila ainda tem 
sérios problemas, como o restante do 
pais, e claro. Esoeclaimente'agora por­
que e momento de eleições, e, porque 
nunca se viu tanta corrupção nos meios 
poiiticos e na sociedade em geral, Nos, 
enquanto cidadas dignas e honestas, nao 
podemos deixar de ficar indignadas e 
revoltadas com esta situaçao. Nos mu­
lheres estamos lançando este jornal pa­
ra divulgar o trabalho da AFZN, divul- j 
gar o trabalho de outros gruoos, para 
informar, para denunciar atos irregula­
res, para elogiar também quando for pre­
ciso.
Nestes anos procuramos sempre estar ao 
lado da população mais carente de re­
cursos, de oportunidades, e, mais cheia 
de sofrimentos. Grande parte da comuni­
dade sempre aooiou nosso trabalho compa­
recendo a3 assembléias de moradias, 
transporte, creche, palestras contra a 
violência contra a mulher, saude, edu­
cação, etc. lambem a comunidade sempre 
resnnndeu as nossas campanhas de Natal, 
bazares, em favor do nosso Centro de Ju 
ventude. Agora, mais uma vez, poderá 
particioar enviando cartas para nosso 
jornal .
Este,jornal tem um nome de mulher por­
que e um jornal das mulheres para njul,ho 
res (os homens também podem ler, iogieo) 
e num bairro que tem nome de mulher. 
Esperamos noder colaborar para a organi­
zação da pnpulaçao ein torno de objoti- 
vos comuns, porque acreditamos que somon 
te o novo organizado é capaz de fazer”" 
sua própria Historia e nao deixar que 
oportunistas e aproveitadores a façam.
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A nartir de 1975 com a decretação 
pela ONU (Organização das Naçoes 
tinidas), dn Ano Internacional da 
Mulher houve crescimento Ho mnvimen 
to de mulheres com o surgimento de 
qruoos e entidades oue travam coti­
dianamente a luta contra a nnressao 
violência, discriminação das mulhe­
res e pelo respeito aos direitos 
das mulheres.
D movimento teve altos e baixos mas 
provocou grande impacto na oryani- 
zaçao da sociedade. As mulheres con 
seguiram creches, mudanças na Cons­
tituição, igualdade? dn direitos e 
muitas leis quo as protegem mas nuo 
precisam ser postas em pratica.
Aqui na Vila Aurora, nossa Assncia- 
çan começou iem iy'/y com a nossa en­
trada firme oara o Movimento de Lu­
ta por Creches. Conseguimos a Crecn 
Vila Aurora, Nao paramos mr ai. 
Sempre passamos por muitas dificul­
dades mas nao esmorecemos, e, agora 
estamos nos organizando no Fórum em 
0efe3a da Criança e do Adolescente, 
no Movimento por Moradia e no Movi­
mento de Mulheres.
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’-rjta3 palavras tiram <gnni do muita 
gente humilde. Porque os^tubaroea", 
que tem onde descansar suas cabeças t 
estap tranquilos.
0 aumonto de desabrigados, moradores 
nômades, ocuoanctes debaixo de viadu­
tos, e impressionante. Infelizmente 
Junto com a tome, o problema da habj^ 
taçao esta assolando o pais.
A ma distribuição de renda e uma das 
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ganha ate ò salarios mínimos nao con 
segue acompanhar o aumento do aluguel, 
e muito menos a prestação para um ti 
nanciamento da casa própria.
E ai que entram os movimento3 popula­
res. Objetivando adquirir casas popu­
lares, a preços acessíveis para a po­
pulação de baixa renda do bairro e ví. 
zinhança.
Existem soluçoes mas dependem da von­
tade política do9 nossos governos. 
Gaitar palavras e espaços para dizer 
que o saiario esta arrochado, qun o 
aumento dos alugueis e um absurdo, e 
que algun3 membros do governo podari­
am fazer algo, estão despreocuoados e 
demagogia, Todos nos sabemos ,dessas 
coisas, e sentimos esses acontecimen­
tos na”prooria pele”. 0 ídoal e usar 
este espaço pra dizer a voces que, 
unidos poderemos conseguir muito.
Lutar e precisoí Compenetrados com en. 
tusíasmol Agindo assim a3 probablli-"” 
dados de vitoria aumentarao,
0 caminho e longo e difícil, parem se. 
ra 3emeado com muita alegria.
Nos nao oodemos consertar o nosso Pais 
Então vamos nos concentrar em nosso 
bairro, e fazer dele algo melhor pra 
se viver. '

A comissão do 1’loviinento da plantao to 
Jas as' das.feiras, das 14 as 17 hs, e 
se reune todas a3 4as. feiras as20hs.

Andréa Corraa 
Nilda A.C.O.Santos
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0 NOVA funciona todas as noites em 
nossa sedo a Av. Encj. Caetano Aivare. 
7.000, as 20 horas. Para se inscrevei 
e so aparecer e fazer sua ficha. 
Aprender a ler e como abrir uma jane­
la em sua vida. Tudo se torno mais 
claro. Se voes conhece alguém que nao 
sabe ler e escrever encaminhe esta 
pessoa ao NOVA. Inscrições com a 
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0 Centro d® Suventude Recantn da Cri­
ança funciona em nossa sede ha mais 
de 2 ano3. Atende 70 criança?, de 7 ; 
14 anos, em expediente de meio perío­
do, com almpçp e lanche. Funciona das 
0 'as 12 horas, e das 12 às 16 horas.
E tntalmente gratuito. La,as crianças 
além de alimentadas, fazem as lições 
de casa e pequenos trabalhos manuais, 
além de brincar, claro. A conrdenjiJnr 
e a 'EJeth e as monitoras flarta e Luiza 
tf que cuidam das crianças. A iiarlene 
e a Cida fazem aquela comidinha chei­
rosa. Uma vez por més o pessoal faz 
um bazar da pechincha para complemen­
tar a verba. Qualquer pessoa pode co­
laborar com roupas, calçados ou quais- 
qger objetos novos ou usados, e tam­
bém colaborar comprando.
As inscrições para p C.3. podem ser 
feitas a Av. Eng. Caetano Alvares, 
7.0Q0 na AFZN.
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ü da agosto, 16 horas. Praça d.» Je.
Ato contra a corrupção, pela etica 
na política, polo impeachmont do Pre­
sidente Collnr. Quantos de nos fomos? 
10.000, 1b.00D?Uuantos somos nesta ci. 
dado? 1'lilhoes. Onde estavam os quo nai 
foram? Vendo TV, trabalhando, no bote­
co, arrumando a casa, fazendo o janta; 
satisfeitos? Estamos satisfeitos com 
a vida quo levamo3, os políticos snp 
assim mesmo, nada vai mudar, o presi­
dente nao vai sair, o Antnni-’ Carlos 
Nagalhaes o forte e nao cai, e por ai 
vai o nossn mundo de desculpas.
E se fossemos milhões para a praça?
Nao fomos milhões nara as urnas? Nao 
acreditamos em nos mesmos? Vamns dei­
xar mais uma vez eles nos fazerem de 
idiotas?Ele3 fazerem a nosso Historia'- 
Ele3 decidirem quo temos que passar 
fomo, desemprego, morar an relento, 
viver cow saiario arrochado? Enquanto 
elles esbanjam dinheiro em tutilida- 
des, banquetes, jardins, roupas, carrc 
flinha gonteí Uuando nos cansaremos 
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